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RESUMO – As minhocas possuem um papel importante nas funções do solo e são, portanto, 

consideradas indicadores de qualidade do solo. No entanto, é necessário conhecer quais são as 

espécies que habitam os diferentes ambientes que existem, assim como o tamanho destas 

populações. O objetivo desse estudo foi avaliar a abundância e a riqueza de espécies de 

minhocas em três sistemas de uso do solo (SUS): mata (M), cana-de-açúcar (C) e pastagem 

perene (P), no distrito de Assistência em Rio Claro, SP. Em cada sistema foram coletados seis 

pontos distanciados 20 metros entre si ao longo de dois transectos. As minhocas foram 

amostradas utilizando o método Tropical Soil Biology and Fertility (TSBF) e também se realizou 

avaliações qualitativas (seis pontos aleatórios sem dimensões pré-estabelecidas). As minhocas 

foram fixadas em álcool e identificadas em nível de gênero e espécie. A abundância total de 

minhocas variou entre os SUS. Sendo o maior número de minhocas encontrado em P, seguido 

por M e C. No total foram identificadas nove espécies de minhocas nos três SUS, sendo duas 

espécies exóticas (Pontoscolex corethrurus e Dichogaster saliens) e sete espécies nativas 

(Fimoscolex sp.1, Glossoscolex paulistus, Glossoscolex sp.1 e quatro espécies não identificadas 

de Ocnerodrilidae). A maior riqueza de espécies foi encontrada em P (8 espécies). Enquanto em 

M e C foram encontradas somente duas espécies. Considerando a riqueza média e os índices de 

Shannon e de Pielou os valores mais elevados também foram observados em P. Os SUS M e C 

apresentaram 50% de espécies nativas e exóticas e em P houve predominância de espécies nativas 

(71%). 

 

 

 

 

 

 

 

 


